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Apresentação 

 
 Descobertas das Ciências Agrárias e Ambientais – Vol. 3 aborda os desafios 
para a sociedade em relação aos problemas ambientais que se inter relacionam 
com a questão econômica.  
 Nas últimas décadas, as comunidades tem se preocupado com o meio 
ambiente, seja pelas mudanças provocadas pela ação do homem na natureza, seja 
pela resposta que a natureza dá a essas ações. Fato que despertou o interesse em 
conhecer melhor esse ambiente, afinal, trabalhar com o meio ambiente é arte. E 
toda forma de arte demanda de conhecimento, paixão, dedicação e de excelência 
para ser útil e só então ser reconhecida. Entendemos que existem lacunas na 
geração de informação sobre ao uso de recursos naturais seja pelo uso de 
ferramentas de última geração como a biotecnologia assim como vemos problemas 
voltados ao controle de doenças, resíduos em alimentos, contaminação, que são 
problemas que se arrastam pela história. Mas acreditamos que não é o bastante 
falar sobre isso e buscar ferramental teórico que expliquem essas ocasiões ou 
fenômenos. É preciso resolver problemas. É preciso encontrar, inventar soluções. É 
preciso INOVAR.  
 No século XXI a inércia e o amadorismo não são mais admissíveis. 
Precisamos de informação para alimentar os profissionais dinâmicos, com 
inteligências múltiplas, que gere resultados, profissionais high stakes (de alta 
performance) para geração de soluções e negócios exponenciais, entendendo o 
meio ambiente como arte. 
 Nesta edição, pesquisadores demonstram a importância de respeitar e 
conhecer a história de quem fez até aqui, mas que está em nossas mãos continuar 
criando soluções e escrevendo os novos capítulos. 
 A competição brasileira por novos mercados somada a necessidade de 
melhorar a imagem do país em relação à preservação da biodiversidade tornam 
necessário e urgente pesquisas que atendam com eficiência à resolução dos 
problemas ambientais e que evidenciem esforços no sentido de promover o 
desenvolvimento sustentável.  
 Para alcançar a sustentabilidade em um cenário de aumento da produção 
de alimentos, trilhamos rumo ao progresso e passamos obrigatoriamente pelo 
desenvolvimento sustentável. Neste contexto, esta obra reúne o trabalho árduo de 
pesquisadores que buscam a transformação do século XXI, através de alternativas 
analíticas e estratégicas para um novo cenário sócio econômico ambiental. 
 Esperamos que esta obra possa colaborar e estimular mais pesquisadores a 
transformar o século XXI através de um aparato científico-tecnológico que possa 
dar suporte ao nosso estilo de vida, com alto nível de conforto e com 
comprometimento da qualidade ambiental do nosso planeta. 

Adriane Theodoro Santos Alfaro  

Daiane Garabeli Trojan 
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ANATOMIA FOLIAR DE BAUHINIA PURPUREA LINN. (LEGUMINOSAE – 
CERCIDOIDEAE) 

 
 

Suzane Silva de Santa Brigida 
Mestranda em Ciências Biológicas, Museu Paraense Emílio Goeldi. 
Belém-PA 
Gleyce Marina Moraes dos Santos  
Mestranda em Ciências Biológicas, Museu Paraense Emílio Goeldi. 
Belém-PA 
Breno Ricardo Serrão da Silva 
Doutorando em Agronomia. Universidade Federal Rural da Amazônia 
Belém-PA 
Sebastião Ribeiro Xavier Júnior 
Embrapa Amazônia Oriental, Laboratório de Botânica.  
Belém-PA 
Jorgeane Valéria Casique Tavares 
Doutoranda em Botânica, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
Departamento de Botânica 
Porto Alegre-RS 
Edilson Freitas da-Silva 
Doutorando em Biotecnologia e Biodiversidade, Universidade Federal do Pará, 
Museu Paraense Emílio Goeldi-Bionorte 
Belém-PA 
 
 
RESUMO: Bauhinia purpurea L. (Leguminosae, Cercidoideae) é uma árvore nativa 
da Ásia de porte médio e folhas caducas. No Brasil é popularmente conhecida 
como pata-de-vaca. São atribuídas a suas folhas, propriedades anti-inflamatórias, 
antipiréticas e antidiabéticas. Possuem uma difícil delimitação taxonômica e sua 
estrutura anatômica é pouco conhecida. Nesse contexto, objetiva-se analisar a 
estrutura anatômica foliar de B. purpurea presente na Região Amazônica. O 
material foi coletado em área urbana da cidade de Belém, Pará. Identificado e 
incorporado à coleção do Herbário IAN. As folhas foram fixadas em FAA, incluídas 
em parafina e corada em azul de astra e safranina. A lâmina foliar em ambas as 
faces apresenta epiderme uniestratificada. Na face adaxial, as células são 
quadrangulares e na abaxial são papilhosas e heterodimensionais. O mesofilo é 
dorsiventral, com parênquima paliçádico de células alongadas e lacunoso 
isodiamétricas. Os feixes vasculares possuem calotas de fibras em ambas as faces. 
A nervura central é plano-convexa, o córtex é parenquimático, composto de células 
arredondadas e esporádicos idioblastos. A margem possui forma terminal 
pontiaguda acompanhada de feixe vascular calibroso. O pulvino proximal possui 
epiderme unisseriada com cutícula espessa, observa-se uma extensa região 
cortical constituída de células parenquimáticas e idioblastos. O pecíolo na porção 
mediana tem formato elíptico com epiderme unisseriada e cutícula delgada, 
possuindo duas projeções laterais na superfície adaxial, cada uma contendo um 
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feixe vascular independente do tipo colateral e um grande feixe central, com 
idioblastos no parênquima cortical, semelhante à região do pulvino. Assim, a 
elevada quantidade de idioblastos presentes nas diferentes regiões da folha, 
corrobora Bauhinia purpurea como espécie possivelmente bioativa, além de indicar 
que este órgão apresenta considerável potencial para realização de estudos que 
possam atestar seu valor medicinal. 
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia, Espécie Medicinal, Estruturas secretoras, Pata-de-
vaca. 

 
 

1. INTRODUÇÃO  
 

Bauhinia L., pertencente à família Leguminosae, Cercidoideae (LPWG, 
2017), compreende aproximadamente 300 a 350 espécies (SINOU, et al., 2009), 
as quais são encontradas principalmente nas áreas tropicais do planeta, em sua 
maioria são de de origem asiática, mas existem representantes nativos do Brasil, 
como B. longifolia (Bong.) Steud. e B. forficata Link. conhecidas popularmente como 
unha-de-vaca ou pata-de-vaca (PINTO et al., 2005; GOLWALA; PATEL, 2009; SILVA, 
2014).  

Como características gerais marcantes, possui hábito arbóreo ou arbustivo, 
caule muito duro com cascas fibrosas e folhas fendidas, que formam dois lobos 
cujo desenho lembra o rastro da pata de bovino. Dependendo de cada espécie as 
folhas podem variar entre arredondadas e pontiagudas (LORENZI; MATOS, 2008). 

São atribuídas as folhas das espécies de Bauhinia propriedades 
antidiabéticas, diuréticas e hipocolesteremiantes, uso mais comum no Brasil. Para 
B. forficata Link e B. variegata L. são atribuídas, adicionalmente propriedades 
antifúngicas e antibacterianas (NOGUEIRA; SABINO, 2012). O gênero contém 
diversas substâncias, como flavonoides livres e glicosilados, esteroides, ácidos 
fenólicos e alcaloides (NOGUEIRA; SABINO, 2012). 

Na Região Amazônica, mais especificamente nos estados do Acre, 
Amazonas e Pará, são empregadas no tratamento de diabetes (MING, 2006). 
Segundo o mesmo autor, as espécies são encontradas em muitas feiras e 
comércios a céu aberto, sobretudo as folhas, para a preparação de chás.  

Dentre as espécies do gênero, Bauhinia purpurea L. é nativa do Sul da 
China, Malásia e Índia. Sua casca foi relatada como antibacteriana, antimalárica, 
antifúngica e anti-inflamatória (BOONPHONG et. al., 2007); as folhas indicadas 
como anti-inflamatórias e antipiréticas (ZAINUL et. al., 2007); e o tronco com 
propriedades antidiabéticas e adrenérgicos (MURALIKRISHNA et. al., 2008). 

Dados anatômicos para o gênero Bauhinia são escassos, destacando-se os 
trabalhos com B. microstachya (Raddi) J.F. Macbr. (DUARTE; DEBUR, 2003), B. 
forficata Link e B. variegata L. (LUSA; BONA, 2009). Apesar do elevado interesse 
sobre a composição química e o potencial terapêutico de B. purpurea, não há 
relatos na literatura especializada das características anatômicas, especialmente 
da distribuição e caracterização de suas estruturas secretoras em órgãos 
vegetativos. Desta forma, objetiva-se caracterizar anatomicamente a folha de B. 
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purpurea. 
 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS  
 
2.1. COLETA E HERBORIZAÇÃO 
 

Foram coletados ramos de indivíduo fertil, a amostra com flor e fruto, 
cultivado em jardim residencial da cidade de Belém-PA. Identificado e incorporado 
ao herbário IAN da Embrapa Amazônia Oriental, com número de registro IAN-
185836. Para o estudo anatômico, foram coletadas folhas completamente 
expandidas do quinto nó, processadas no laboratório de anatomia vegetal, na 
Coordenação de Botânica, do Museu Paraense Emílio Goeldi – LAVEG/MPEG. 

 
Figura 1-Espécime de Bauhinia purpurea L 

 
Fonte: Sebastião Júnior, 2016. 

 
 
2.2. FIXAÇÃO E ESTOCAGEM 
 

Fragmentos do terço médio do limbo foliar, pecíolo e pulvino proximal foram 
fixados, sob vácuo, em FAA (formaldeido, ácido acético e etanol 50% GL) durante 
24hs, desidratado e estocado em Álcool Etílico 70% GL (JOHANSEN, 1940). 
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2.3. INCLUSÃO E COLORAÇÃO 
 

As amostras foram desidratadas em série butílica terciária para inclusão em 
Parafina histológica (JOHANSEN, 1940). Com auxílio de micrótomo rotativo Leica® 
RM 2245, seccionadas transversalmente com 12 µm de espessura. As secções 
foram coradas com Azul de Astra e Safranina e montados em Entellan® 
(JOHANSEN, 1940). 

 
 

2.4. ILUSTRAÇÕES 
 
 As fotomicrografias foram realizadas com o auxílio de máquina fotográfica 
digital Canon Power Shot A640 acoplada ao microscópio óptico modelo Axiolab 
Zeiss. 
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

A lâmina foliar, em seção transversal, apresenta epiderme uniestratificada e 
uma camada fina de cutícula em ambas as faces. As células epidérmicas, na face 
adaxial são retangulares, enquanto que, na face abaxial, são papilosa e 
heterodimensionais, com estômatos e tricomas tectores no mesmo nível 
epidérmico (Figura 2A).  

Plantas com estômatos apenas na face abaxial evitam a incidência direta de 
luz do sol sobre essas estruturas, evitando a perda excessiva de água, por 
transpiração (TAIZ; ZEIGER, 2009). De acordo com Jerba e Fernandes (2005), as 
plantas podem ter mais de um tipo de tricomas no mesmo órgão ou na mesma 
planta, podendo sofrer mudanças ao longo do seu desenvolvimento. Em B. 
purpurea, só foi observado tricomas tectores na lamina foliar, em contradição com 
outras espécies do gênero, onde foi relatado mais de um tipo de tricoma. 

O mesofilo é dorsiventral, com duas camadas de parênquima paliçádico e 
três a quatro camadas de parênquima lacunoso, este último com células de 
contorno arredondado na face abaxial (Figura 2B). A organização dorsiventral 
aumenta a eficiência na absorção luminosa, na medida em que o parênquima 
paliçádico propaga a luz para as camadas mais profundas do clorênquima, por sua 
vez o lacunoso a reflete no interior da folha, intensificando a captação de fótons 
pelos cloroplastos (VOGELMANN et al. 1996; SMITH et al. 1998 apud DUARTE et 
al., 2007).  

Os feixes vasculares são colaterais, com calota de fibras em ambas as faces 
e presença de cristais drusíferos (Figura 2B). De acordo com Metcalfe e Chalk 
(1950), a presença de fibras nos feixes vasculares e cristais drusíferos são 
características que diferenciam Cercidoideaedas das demais Leguminosae, sendo 
este um caráter taxonômico observado na espécie estudada. 

A nervura central é plano-convexa. Com epiderme unisseriada e cutícula lisa. 
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O córtex é predominantemente parenquimático com esporádicos idioblastos (Figura 
2C). Em análises químicas realizadas em B. variegata var. variegata e B. forficata, 
foram encontrados compostos de natureza fenólica (NEVES, 2014; SIMÕES; 
ALMEIDA, 2015). 

A margem é levemente revoluta, possui forma terminal pontiaguda 
acompanhada de um calibroso feixe vascular (Figura 2D). 

 
Figura 2 - Limbo foliar A e B) Detalhe do mesofilo (20 µm); C) Nervura central (200 µm); D) Margem 
(200 µm). ep-epiderme, pp-parênquima paliçádico, pl-parênquima lacunoso, tr-tricoma, cf-células 

fibrosas, cd-cristais dusíferos, xi-xilema, fl-floema. 

 
 

O pulvino proximal (Figura 3A) possui contorno cilíndrico com leves 
ondulações. Para Rodrigues e Machado (2006) as ondulações presentes na sua 
superfície o diferem do pecíolo e do limbo, sendo também relacionadas à maior 
capacidade de movimentação da região foliar. 

Esta região é revestida por uma epiderme unisseriada com cutícula espessa, 
tricomas tectores pluricelulares e uma estrutura glandular localizada em algumas 
depressões da epiderme (Figura 3B e 3D). Esta estrutura glandular foi descrita por 
Rezende et al. (1994) na folha de B. curvula Benth., sendo esta responsável por 
armazenar óleos essenciais. O córtex é constituído por numerosos idioblastos e um 
sistema vascular central (Figura 3C). Segundo Esau (1977), as células 
parenquimáticas ocupam o maior volume do pulvino e o sistema vascular ocupa a 
posição central da estrutura. 
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Figura 3 - Pulvino. A) Vista geral do pulvino (200 µm); B) Detalhe do tricoma e glândulas (60 µm); C) 

Detalhe da região cortical (50 µm); D) Detalhe da epiderme (60 µm). tr-tricoma, gl-glândula, id-
idioblasto. 

 
 
O pecíolo é levemente elíptico com duas expansões adaxiais. A epiderme é 

unisseriada, com células diminutas, tendendo a papilosas. O córtex é 
prioritariamente parenquimático com inúmeros idioblastos, semelhante ao pulvino. 
O sistema vascular é representado por feixes centrais, envolto por bainha 
esclerenquimática, e dois feixes acessórios em cada expansão adaxial. (Figura 4A e 
4B). 
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Figura 4 - Pecíolo. A) Vista geral do pecíolo (200 µm); B) Detalhe do feixe lateral (100 µm). ep-
epiderme, xi-xilema, fl-floema. 

 
 
 
4. CONCLUSÕES  
 

As principais estruturas secretoras encontradas na espécie estudada foram 
tricomas glandulares no pulvino e idioblastos no limbo foliar, pulvino proximal e 
pecíolo. 
 Assim, a elevada quantidade de idioblastos presentes nas diferentes regiões 
da folha, indica o potencial da espécie Bauhinia purpurea como sendo 
possivelmente bioativa, além de indicar que este órgão apresenta considerável 
potencial para realização de estudos que possam atestar seu valor medicinal. 
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ABSTRACT: Bauhinia purpurea L. (Leguminosae, Cercidoideae) is a medium-sized 
deciduous tree native to Asia. In Brazil it is popularly known as cowbird. Its leaves, 
anti-inflammatory, antipyretic and antidiabetic properties are attributed. Bauhinia 
purpurea has a little known anatomical structure. In this context, the objective was 
to analyze the leaf anatomy of B. purpurea present in the Amazon Region. The 
material was collected in a residential garden, Belém, Pará. The leaves were fixed in 
FAA, included in paraffin and stained in blue of astra and safranina, and cross - 
sectioned. The leaf blade presents unstratified epidermis on both sides. On the 
adaxial side, the cells are quadrangular and abaxial are heterodimensional and 
papillary. In the mesophyll, the paliadic parenchyma, has elongated cells and the 
lackluster Isodiametric. The vascular bundles have fiber caps on both sides. The 
vein has small epidermal cells. In this region, the cortex is parenchymatic, 
composed of rounded cells and sporadic idioblasts. The margin has a pointed 
shape accompanied by a large vascular bundle. In the pulpo there is an extensive 
cortical region composed of parenchyma cells with idioblasts. The petiole in the 
medial portion has an elliptical shape with unisserized epidermis and thin cuticle, 
having two projections side on the adaxial surface, each containing an independent 
vascular bundle of collateral type and a large central bundle and in the cortical 
parenchyma with idioblasts same to those of the pulvin region. Thus, the high 
amount of idioblasts present in the leaf of Bauhinia purpurea indicates that this 
organ has considerable healing value. 
KEYWORDS: Anatomy. Medicinal species. Secretory structures. Cow's foot 
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